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RESUMO: A triagem neonatal é mundialmente empregada a fim de detectar diversas 
doenças ou distúrbios em neonatos até 28 dias de vida. O teste do pezinho é um exa-
me de rastreamento inserido no Programa de Triagem Neonatal que identifica doen-
ças genéticas, metabólicas e hematológicas, como o Hipotireoidismo Congênito (HC). 
Descrever as características clínicas, laboratoriais e sociodemográficas envolvidas no 
diagnóstico e tratamento dos recém-nascidos, crianças e adolescentes com HC. Trata-
se de um estudo transversal, documental, retrospectivo com abordagem quantitativa 
que pertence à um projeto guarda-chuva intitulado “Alterações materna, neonatais, 
pediátricas, laboratoriais e clínicas envolvidas no diagnóstico e acompanhamento das 
doenças identificáveis através da triagem neonatal”. A população da pesquisa engloba 
indivíduos submetidos à triagem neonatal na APAE de Anápolis e diagnosticados com 
HC, do ano de 1994 até o ano de 2021, sendo utilizados como critérios de inclusão os 
seguintes pontos: recém-nascidos, crianças, adolescentes e jovens adultos com hipoti-
reoidismo congênito com prontuários disponíveis. Os critérios de exclusão foram: 
erros de registros de identificação ou erros no arquivamento de prontuários. A coleta 
dos dados ocorrerá em algumas etapas incluindo elaboração e envio da carta de auto-
rização à chefia técnica do APAE, ajuste de horários e datas, codificação e identifica-
ção dos prontuários, registro dos dados coletados, tabulação dos dados. Espera-se 
que haja descrição clínica e epidemiológica sobre a doença para que possa nortear a 
elaboração de estratégias de diagnóstico e assistência, além da elaboração de proto-
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